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No século 21, com a era digital, será cada 
vez mais fácil chegar ao poder, mais difícil 

de usá-lo e mais fácil de perdê-lo
Moisés Naim, escritor venezuelano

Capital S/A

Mais da metade de 
bares e restaurantes 
opera sem lucro no DF

O setor de alimentação fora do 
lar, embora tenha demonstrado 
sinais de melhora em julho, ainda 
enfrenta um cenário desafiador. 
Segundo pesquisa da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel), divulgada ontem, 43% 
dos estabelecimentos registraram 
lucro no Distrito Federal, 
enquanto 33% operaram em 
equilíbrio e 21% fecharam no 
vermelho.

Apesar do desempenho mais 
favorável, a situação ainda é vista 
com cautela pelas lideranças do 
setor. O presidente da Abrasel DF, 
Beto Pinheiro, ressalta que “um 
contingente significativo de 
empresas” opera sem lucro: “A 
realidade é preocupante”. A 
entidade foca no projeto de 
desoneração da folha de 
pagamento como uma medida 
essencial para impulsionar a 
empregabilidade e a criação de 
postos de trabalho.

Nos últimos 12 meses, 40% dos 

estabelecimentos não 
conseguiram reajustar preços, e 
55% o fizeram abaixo ou 
conforme a inflação. A 
inadimplência também é uma 
preocupação, com 40% das 
empresas relatando atrasos nos 
pagamentos. As dívidas estão 
concentradas em impostos 
federais (71%), estaduais (57%) e 
empréstimos bancários (32%).

Em conversa com a coluna, 
um empresário de um famoso 
bar na Asa Norte cita ainda a 
sensação de insegurança como 
um dos problemas para a queda 
no faturamento. “São muitos 
pedintes, muitos ambulantes. 
Muitos clientes nossos 
reclamam que sentem receio 
com as abordagens nas mesas e 
na saída do estabelecimento. O 
governo precisa dar uma 
atenção especial ao 
policiamento nas quadras 
residenciais e comerciais do 
Plano Piloto”, diz.
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Caio Gomez

“A realidade permanece preocupante, com 
um contingente significativo de empresas 
operando sem lucro. O projeto de desoneração 
da folha de pagamento está no centro de 
nossas ações para ampliar a empregabilidade 
no setor e gerar empregos”
Beto Pinheiro, presidente da Abrasel DF

Consumo das famílias cai, após três meses de alta

A Intenção de Consumo das Famílias do Distrito Federal (ICF-
DF) registrou retração em agosto. O índice medido pela 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) ficou em -1,1%, já descontados os efeitos sazonais, após três 
meses consecutivos de crescimento. 

A queda atingiu sete dos oito itens da pesquisa, tanto na 
comparação mensal quanto na anual. Com isso, o índice geral saiu 
de 106 pontos, em julho, para 104,8 em agosto. Trata-se do menor 
resultado registrado desde novembro de 2024.

Na variação mensal, apenas o item “renda atual” avançou 
(0,2%). Todos os demais apresentaram queda, com destaque para 
“momento para aquisição de bens duráveis” (-5,8%) e “perspectiva 
profissional” (-4,5%). Também caíram o “nível de consumo atual” 
(-2,9%), “acesso ao crédito” (-1,5%), “emprego atual” (-0,6%) e 
“perspectiva de consumo” (-0,6%).

O presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, 
avalia que a retração é explicada por uma soma de diversos fatores, 
como a taxa Selic a 15% ao ano, a inflação acumulada de 5% e os 
juros reais próximos de 10%, além do endividamento no cartão de 
crédito, da inadimplência e da piora na percepção sobre emprego 
e crédito. “Esses elementos inibiram fortemente a intenção de 
consumo das famílias em agosto”, avalia.

 Alckmin e ABDI entregam caminhões para materiais recicláveis a cooperados

R$ 24,3 MILHÕES
É a soma dos 1.335 acordos de conciliação fiscal fechados de 

janeiro a agosto. Segundo dados do Centro Judiciário de Solução 
de Conflitos e Cidadania Virtual 6 (e-Cejusc 6), o valor é 14% 
superior ao registrado em todo o ano de 2024. O crescimento 
é ainda mais impressionante quando se analisa o volume de 

audiências: 2.388 em 2024 contra 5.302 em 2025, um aumento 
de mais de 120%.

A Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI), vai 
entregar, hoje de manhã, 10 caminhões 
para a Central de Cooperativas de 
Materiais Recicláveis do Distrito Federal e 
Entorno (Centcoop). A ação faz parte do 
programa Coopera+, lançado em maio 
deste ano para fortalecer a industrialização 
da cadeia da reciclagem no DF e Entorno. 
Ao todo, a Centcoop receberá 20 
caminhões em até dois anos, como parte 
do programa. A cerimônia de entrega terá a 

presença do vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), Geraldo Alckmin, e do 
presidente da ABDI, Ricardo Cappelli.

Cappelli adiantou à coluna que a 
chegada dos novos caminhões trará 
impactos significativos para as 
cooperativas de reciclagem do Distrito 
Federal e Entorno. “Com essas entregas, 
projetamos um aumento de 15% no 
volume de recicláveis coletados e um 
crescimento de 20% na renda média dos 

catadores, fortalecendo tanto a economia 
quanto a qualidade de vida dessas 
famílias”, afirma.

Os veículos são novos e foram 
adaptados para a coleta seletiva – com 
carroceria metálica criada para 
transportar até 2,5 toneladas por viagem, 
além de um kit eletrônico de pesagem. Os 
caminhões serão distribuídos entre as 
cooperativas filiadas à Centcoop, que 
empregam cerca de 700 catadores e 
catadoras no DF e Entorno.

O projeto Padaria Artesanal rece-
beu reforço de novas parcerias para 
ampliar a atuação no Distrito Fede-
ral. O evento de celebração foi reali-
zado na Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus e Nossa Senhora das Mer-
cês, na 615 Sul, onde funciona a uni-
dade Polo do programa em Brasília.

A idealizadora do projeto e segun-
da-dama do Brasil, Lu Alckmin, des-
tacou a importância da ampliação 
das parcerias da iniciativa, que be-
neficiou quase  três mil famílias no 

Distrito Federal desde o lançamen-
to, em novembro de 2023. “Muitas fa-
mílias conseguem aumentar sua ren-
da, vendendo os pães ou trabalhando 
em padarias e supermercados”, disse.

O Ministério do Desenvolvimen-
to Social (MDS) apresentou, na oca-
sião, o Programa Acredita no Primei-
ro Passo, que pretende apoiar famí-
lias de baixa renda inscritas no Ca-
dÚnico com cursos de capacitação, 
acesso a microcrédito com juros re-
duzidos e orientação profissional. O 
coordenador de apoio ao empreen-
dedorismo da pasta, Eduardo Dal-

bosco, enfatizou que os números do 
programa mostram a abrangência da 
iniciativa. “Estamos falando de cerca 
de 95 milhões de pessoas no Cadas-
tro Único, sendo aproximadamen-
te 50 milhões em idade economica-
mente ativa”, explicou.

A Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras) anunciou a doação 
de insumos para garantir um dia de 
curso em cada uma das 42 unidades 
do projeto no DF e Entorno. O presi-
dente da Associação de Supermer-
cados de Brasília (Asbra) e do Sind-
super, Jair Prediger, ressaltou que a 

capacitação técnica unida ao em-
preendedorismo gera impacto dire-
to no setor supermercadista. “Qual-
quer segmento empresarial precisa 
de pessoas capacitadas. Um curso 
como esse pode até despertar o gosto 
de alguém pela panificação. A partir 
disso, pode transformar essa paixão 
em fonte de renda”, disse.

Para o pároco da Paróquia Sagra-
do Coração de Jesus e Nossa Senho-
ra das Mercês, frei Elionaldo Escioni, 
a ação está diretamente ligada à mis-
são social da Igreja. “Quando um país 
cresce com igualdade, é porque seus 

» CARLOS SILVA

Padaria Artesanal ganha novas parcerias
CIDADANIA

Lu Alckmin (camisa branca) com representantes comunitários

cidadãos têm acesso às oportunida-
des e conseguem, por si mesmos, tri-
lhar caminhos profissionais. Isso gera 
aumento de renda, dignidade, parti-

cipação na sociedade”, completou.
Também estiveram na cerimônia 

representantes de associações comu-
nitárias que participam do projeto.

14 zonas eleitorais atenderão no SIG

O espaço, no Setor Gráfico, irá centralizar os serviços prestados pelo TRE-DF. As zonas eleitorais do Cruzeiro e da Asa 
Norte foram transferidas. Até o fim de semana, será a vez de Taguatinga Norte. As demais seguirão um calendário

O
Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE-DF) inaugurou a 
Central de Atendimento 
ao Eleitor (CAE), espaço 

que irá centralizar os serviços de 
14 das 19 zonas eleitorais em um 
só local. Nas primeiras horas de 
funcionamento,  foram realizados 
23 atendimentos.

Para o atual presidente do 
TRE-DF, desembargador eleito-
ral Jair Soares, o momento é his-
tórico. “Estamos vivendo um mar-
co para prestar serviços aos elei-
tores do DF. A central concentra-
rá o atendimento de 14 zonas elei-
torais. Colocamos à disposição da 
população um ambiente moderno, 
em região central da cidade, com 
mobilidade em transporte público 
e tecnologia para solução rápida 
das demandas”, destacou.

Ele lembrou ainda do esforço co-
letivo de quem o antecedeu na pre-
sidência do tribunal e reforçou a im-
portância da biometria para a jus-
tiça.  “O Distrito Federal está entre 
os estados com maior percentual 
de eleitores biometrizados, atrás 

apenas de dois estados, o Paraná é 
um deles. Então, aqueles que ain-
da não têm, principalmente os jo-
vens que se cadastraram na época 
da pandemia, compareçam pra fa-
zer essa biometria, é muito impor-
tante”, pontuou.

Entre os primeiros atendimentos 
realizados ontem, está a coleta bio-
métrica do presidente da OAB-DF, 
Paulo Maurício, o Poli. Ele destacou 
ao Correio o impacto da central pa-
ra a população do DF. “O TRE am-
plia o acesso à cidadania, permitindo 
que as pessoas regularizem seus tí-
tulos e dúvidas eleitorais. É um bom 

exemplo de investimento na demo-
cracia, garantindo eleições limpas e 
eficazes”, afirmou.

A solenidade contou com a pre-
sença da vice-governadora do DF, 
Celina Leão, e do  desembargador 
Roberval Belinati, presidente do 
TRE-DF no biênio 2022/2024.

Funcionamento

Na Central, funcionarão 14 zo-
nas eleitorais. Até o momento, já es-
tão em operação as seguintes: Cru-
zeiro, Asa Norte e, até o fim de se-
mana, Taguatinga Norte. As demais 

serão transferidas de forma escalo-
nada até dezembro.

Em algumas zonas, o atendimen-
to será suspenso temporariamente, 
visando viabilizar a mudança das 
instalações dos cartórios para o edi-
fício-sede do TRE-DF, onde fica lo-
calizada a nova CAE. Assim que fi-
nalizada a suspensão de determina-
da zona, o atendimento começará a 
ser feito na Central (veja quadro).

Os cartórios eleitorais localiza-
dos em Sobradinho, Lago Sul, Ga-
ma, Ceilândia e Na Hora de Brasília 
continuam a contar com atendimen-
to nas respectivas zonas eleitorais.

O presidente do TRE-DF, Jair Soares (3º a partir da esquerda), recebeu autoridades no novo espaço

 Nathália Queiroz/CB/D.A Press

» NATHÁLIA QUEIROZ

ELEIÇÕES/

»  A CAE funciona na sede do TRE-DF, no SIG, ao lado da 
Câmara Legisaltiva, de segunda a sexta-feira, das 8h às 
18h, com estacionamento gratuito e acessibilidade. 

»  No local, estarão concentrados os serviços como 
emissão de título, transferência de domicílio eleitoral, 
revisão cadastral e regularização da situação 
eleitoral, além de orientações aos eleitores.

»  O atendimento pode ser feito por agendamento 
prévio pelo site www.tre-df.jus.br.

Serviço

3ª ZE: Taguatinga Norte 1º a 5/9
9ª ZE: Guará 8/9 a 12/9
1ª ZE: Asa Sul 15/9 a 19/9
10ª ZE: Núcleo Bandeirante 22/9 a 26/9
2ª ZE: Paranoá 29/9 a 3/10
15ª ZE: Águas Claras 6/10 a 10/10
6ª ZE: Planaltina 13/10 a 18/10
13ª ZE: Samambaia  20/10 a 24/10
21ª ZE: Recanto das Emas 27/10 a 31/10
4ª ZE: Santa Maria 3/11 a 7/11
16ª ZE: Ceilândia Norte 10/11 a 14/11
8ª ZE: Ceilândia Centro 1/12 a 5/12

Confira as datas de interrupção dos serviços


